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Universidade Federal de Juiz de Fora / UFJF 
Programas: Pós-Graduação em Administração / PPGA e Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais / PPGCSO 
Disciplina: Teoria das Organizações II / PPGA (2o Bimestre de 2023) e Sociologia das Organizações / PPGCSO (1º Semestre de 2023)  
Dia/horário: 3ªs e 4ªs feiras de 10:15h às 12:15h               Local: sala 210 FACC + AVA – Ambiente de Aprendizagem Virtual  
Prof.: Dr. Thiago Duarte Pimentel e         Contato: thiago.pimentel@ich.ufjf.br  [sala A-II-08 (bloco A, 2º andar, ICH novo)] 
Dr. Paulo Rodrigues Cerqueira (estagiário pós-doutoral)     paulo.cerqueira@estudante.ufjf.br ; cerqueirameister@gmail.com                            

 
Disciplina Adaptada ao Sistema Híbrido (presencial e online) 

  
1. Ementa 

Organizações: surgimento, evolução e sua dispersão na modernidade. Organizações como atores centrais do séc. 
XX. Organizações como objeto de estudo. Teorização Organizacional e Interpretações (Escolas) disciplinares, inter e 
transdisciplinares sobre a Organização. A questão epistêmica como elemento de crítica, reflexividade e produção do 
conhecimento. Tentativa de ruptura epistêmica e a questão dos “estudos”.  Crítica ontológica e reafirmação da organização 
enquanto estrutura socialmente real e causalmente eficaz.  
 
2. Objetivo 

Apresentar ao aluno a trajetória histórica de teorização organizacional, delimitando progressivamente os contornos 
das questões chave que demarcam o debate sobre a produção de conhecimento a partir do objeto “organização”. Para tanto 
realiza-se uma leitura histórica, temática, geográfica e epistêmica das escolas de TO, sopesadas, ao final, por uma crítica 
ontológica. 
 
3. Métodos 

Propõe-se a utilização de técnicas didático-pedagógicas fundamentadas no trinômio: decodificação-associação-
sistematização. Portanto, priorizar-se-ão aqui técnicas de: exposições dialogadas, mediadas por TPP’s e seminários 
apresentados pelos discentes. Ao final da disciplina cada aluno deverá apresentar um trabalho final próprio e individual sobre 
um dos temas/sessões do curso. Adicionalmente será realizada uma avaliação escrita.  
 
4. Sistema de Avaliação 

 
5. Observações quanto à realização de atividades: 
1. Frequência é um quesito formal e obrigatório de avaliação do discente no curso. Assistência inferior à 75% automaticamente leva à 
reprovação.  
2. Atenção: a formatação dos trabalhos é requisito de avaliação. Atividades entregues fora do formato indicado não serão aceitas. 
3. Os Textos de Posicionamento Preliminar (TPP’s) são atividades de estudo dirigido de um ou mais textos, onde os alunos devem: a) 
realizar uma síntese dos conteúdos (conceitos e ideias centrais) expostos no material lido, b) efetuar um balanço (avaliação) dos pontos 
positivos e negativos (acerca dos conteúdos/ideias centrais dos textos lidos), c) uma intertextualidade (comparação teórica) dos 
conhecimentos estudados com seu universo simbólico e discursivo (seus conhecimentos acumulados até o momento), d) uma ilustração 
(comparação prática) daqueles conteúdos a partir de uma realidade empírica (exemplos) e/ou eventualmente a elaboração de esquemas 
visuais (abstratos) que representam a relação lógica entre as ideias arroladas; e) produzir um esquema visual explicativo (modelo) 
integrando e inter-relacionando os conteúdos abordados; f) extrair uma inferência (conclusão) própria (i.e., não se limitar a copiar e repetir 
as ideias do autor). Cada TTP deverá integrar todos os conteúdos da seção (i.e. todos os textos lidos) num único documento, cuja extensão 
deverá alcançar entre, no mínimo, 3 e, no máximo, 5 laudas, em espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens superior e 
esquerda 3 cm e inferior e direita 2cm.  
4. O seminário é uma atividade acadêmica coletiva de sabatina e escrutínio dos alunos por parte do professor a respeito de um tema 
específico. Este será indicado dentre o hall de possibilidades do conteúdo programático. Um texto-base alusivo ao tema será indicado pelo 
professor, ao qual o grupo poderá vir a acrescentar novas referências para compor um panorama mais apurado do tema em questão. Ele 
será realizado sob a forma de um trabalho coletivo, em grupo de 2 a 3 pessoas, constituído de 2 partes, uma escrita e outra oral, sendo 
ambas avaliadas. A parte escrita deverá ser redigida em editor de texto (ex.: Programa Word da Microsoft Co.), seguindo o seguinte formato: 
no mínimo 5 e no máximo 7 laudas, no formato supracitado (em espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens superior e esquerda 
3 cm e inferior e direita 2cm). Além do texto formal, nos moldes do TPP, dirigido para o professor, também deverá ser entregue no momento 
inicial da apresentação um hand out a todos os indivíduos da classe. A apresentação oral deverá ser realizada por todos os integrantes do 
grupo, aos quais se dirigirão, em seguida, questionamentos, dentro do período de 25 a 30 minutos, tendo como suporte um roteiro de 
apresentação em projeção de multimídia (ex.: Programa Power Point Microsfoft Co.), contendo, no mínimo 10 e no máximo 15 slides, com 
fonte 20 para texto e 24 para títulos, na cor preta e com fundo branco e sem ilustrações (à exceção do esquema visual/modelo, que é item 
obrigatório tanto nos TPP’s quanto no seminário e no trabalho final). 
5. O trabalho final deverá possuir de 15 a 20 laudas, seguindo a mesma formatação do seminário e contendo os seguintes elementos: 

ATIVIDADES PONTUAÇÃO 
3 TPP’s (texto de posicionamento preliminar)      30 pontos 
Trabalho final (no FORMATO de um artigo científico)      40 pontos 
Prova escrita (individual, SEM consulta)      30 pontos 

TOTAL      100     pontos 
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a) problematização do tema (planejamento); b) colocação da questão de pesquisa; c) definição de objetivos (gerais e específicos); d) 
justificativa e relevância do estudo; e) resultados esperados e contribuições do estudo; f) aspectos metodológicos (tipo de pesquisa, 
definição do objeto, amostra, instrumentos de coleta e análise de dados); e f) coleta e análise de dados realizada durante o trabalho de 
campo; g) bem como as devidas considerações finais do grupo e respectivas propostas de ação; h) com pelo menos 30% das referências 
(utilizadas no texto) em língua estrangeira. 
6. A prova final será presencial, escrita, individual e SEM consulta. 
 
6. Conteúdo Programático 
Introdução ao curso  
I Parte: O problema da Organização ante à crise epistemológica dos anos 1960              
II Parte: Tentativas de Reexame da Teorização sobre Organizações: em busca de um paradigma? 
               De organizações mecanicistas a sistemas adaptativos complexos: racionalidade limitada, complexidade e auto-
organização 
               O Modelo Acionista das Organizações: Silverman e a sociologia da ação de Berger e Luckman 
               Crítica epistemológica e a questão dos estudos: Weick e o construcionismo social 
               Fundamentos da Ação Coletiva Organizada: Crozier e Friedberg e sua síntese eclética 
               O Embate Agência-Estrutura: a questão dos campos e a estruturação 
III Parte: Uma Crítica à Crítica Pós-Moderna? 
              Os limites da interpretação: as “confusões” entre o ser e o conhecer (o ser) 
              Organizações e realidade: uma questão ontológica I – crítica marxista 
              Organizações e realidade: uma questão ontológica II – a crítica realista crítica 
IV Parte: Fechamento do Curso 
             Prova + Trabalho Final  
 
 
7. Informações Complementares  
 
7.1 Carga Horária  

Serão 12 encontros de 2h cada, todos às 3as e 4as feiras – manhã – 10:15h às 12:15h) perfazendo 24h de curso, 
por meio de atividades presenciais síncronas (exposição dialogada do professor e seminários dos alunos). Adicionalmente, 
serão dedicadas 6 horas adicionais pelo professor, de forma assíncrona (mediante agendamento prévio, envio por email, 
recepção, leitura e revisão do professor), para orientação dos trabalhos, nos seus diferentes formatos: TPP, seminários e 
trabalho final, mediante agendamento prévio. Por fim, estima-se que, além desse tempo, sejam investidas outras 5h semanais 
(a depender da familiaridade e velocidade de leitura do aluno) para a leitura prévia (i.e. antes do dia da aula indicada) dos 
textos e anotações dos alunos. Este tempo não está contabilizado na carga horária do curso.  
 
7.2 Reuniões de atendimento aos alunos  

Os alunos poderão solicitar junto reuniões junto ao professor para atendimento, esclarecimentos e 
acompanhamento dos trabalhos. Tais reuniões acontecerão fora da sala de aula, de forma remota – síncrona ou assíncrona 
– usando a plataforma adotada pela universidade (Google Meet1) ou outro dispositivo que se fizer necessário (e.g. whatsapp), 
que suporte ao diálogo remoto, com áudio e vídeo habilitados, em horário previamente acordado entre o discente e o 
professor. O docente disponibilizará até 10 horas para esta atividade, não assegurando que todos usufruirão da mesma. Os 
agendamentos deverão ser feitos com antecedência, sendo aceitos até o limite estabelecido. 

  
7.3 Atividades Assíncronas > Meios Requeridos (Demanda por Equipamentos e Conexão) 

Os alunos deverão possuir dispositivo dotado de caixa de som, microfone e câmera, além de conexão à internet 
que suporte diálogo remoto, com áudio e vídeo habilitados. O docente utilizará a plataforma Google Meet, adotada pela própria 
Universidade Federal de Juiz de Fora, desde o estabelecimento do ensino remoto emergencial. 
 
7.4 Acesso à Bibliografia 

A bibliografia completa do curso está disponível, desde já, no google drive do professor, que será compartilhado 
com os alunos inscritos no curso. Link: 
https://drive.google.com/drive/u/3/folders/1mN92Tc5alDT3HXPbmgjbe4v0LF4JazoA8gulVHaruP0ECml-
U0XgqzNoJCYBwsaViFmyRfMd  
 
8. Distribuição das Aulas 

 
1 Usaremos a plataforma indicada para ministrar aulas, mas caso haja qualquer problema no transcorrer do curso, a poderá ser substituída, 
temporária ou definitivamente, por outra congênere (por exemplo, para o zoom, Skype, ou da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – MCTI: 
https://conferenciaweb.rnp.br ).  
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Obs.: toda aula terá uma leitura obrigatória (adicional ao material já listado abaixo), seja de livre escolha ou indicada pelo prof. 
I PARTE: O problema da Organização ante à crise epistemológica dos anos 1960              

AULA 1 – 16/05 (3a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
Unidade 1 (Parte I) Introdução ao curso: programa, modus operandi e introdução ao tema 

 
Sem bibliografia para leitura  

 
AULA 2 – 17/05 (4a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  

As ciências sociais na passagem da 1ª para a 2ª metade do século e seus desdobramentos para o estudo as organizações 
Leituras Obrigatórias 
HABERMAS, J. Disputa sobre el positivismo. (pp. 19-78). In: Habermas, J. La Logica de las Ciencias Sociales... 
LAKATOS, I. Metodologias Rivales de la Ciencia: las reconstrcuciones racionales como guias de la historia. (pp. 12-42). Lakatos, I. Historia de 
la Ciencia y sus Reconstrucciones Racionales... 
BUNGE, M. Epsitemologia… 
Leituras Complementares 
GIDDENS, A. Novas Regas do Método Sociológico... 
DURKHEIM, E. As regras do Método Sociológico… 
TRIVIÑOS, A. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais... 

 
II PARTE: INTERPRETAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO 

AULA 3 – 23/05 (3a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
Unidade 2 (Parte II) - Tentativas de Reexame da Teorização sobre Organizações: em busca de um paradigma? 

Sistemas adaptativos complexos: racionalidade limitada, complexidade e auto-organização 
1. O pós-positivismo 

Leituras Obrigatórias* 
BUNGE, M. Um mundo de sistemas... 
BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. Cap. 3, pp. 69-121 (Organizações como sistemas adaptativos complexos); Cap. 
4 e 5, pp.123-232 (O Modelo Morfogenético).... 
DEBRUN, M. Teoria da Auto-Organização... 
Leituras Complementares 
PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das organizações. Cap.2, 
pp.56-128. 
SCAICO, O. Metodologia de Análise Sistêmica... 
BRESCIANI FILHO, E. Processo de criação organizacional e processo de auto-organização. 

 
AULA 4 – 24/05 (4a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  

O Modelo Acionista das Organizações: Silverman e a sociologia da ação de Berger e Luckman 
Leituras Obrigatórias* 
LAPASSADE, G. DIialética dos grupos, das organizações e das instituições. 
SILVERMAN, D. The Theory of Organisations: a sociological framework. 
RAMOS, A. G. A. Nova Ciência das Organizações: uma reconceituação da riqueza das nações. Cap. 6, pp. 118-138; cap. 7, pp.140-153 
Leituras Complementares 
BERGER, P.; LUCKMAN, T. Construcción social de la realidad… 
BERTERO, C. O. Influências sociológicas em teoria organizacional.  

 
AULA 5 – 30/05 (3a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 

Crítica epistemológica e a questão dos estudos: Weick e o construcionismo social 
Leituras Obrigatórias* 
PETERS, G. Pós-estruturalismo e Pós-modernismo e Filosofia da Diferença... 
DAFT, R; WEICK, K. Toward a model of organization as an interpretive system. 
MONTENEGRO, L. M.; CASALLI, A. M. O Modelo de Organizing de Karl Weick e sua Ênfase na Comunicação 
Leituras Complementares 
WEICK, K. What Theory IS Not, Theorizing Is… 
VERGARA, S. C.; CALDAS, M. Paradigma Interpretativista e superação do funcionalismo objetivista nos anos 1970 
WEICK, K. E.; SUTCLIFFE, K. M.; OBSTFELD, D. Organizing and the Process of Sensemaking. 

 
AULA 6 – 31/05 (4a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 

Fundamentos da Ação Coletiva Organizada: Crozier e Friedberg e sua síntese eclética 
 Leituras Obrigatórias* 
FRIEDBERG, E. O Poder e a regra : dinâmicas da ação coletiva organizada… (2ª parte, cap.4,5,6, pp.113-194). 
PIMENTEL, Thiago Duarte. Refazendo as fundações do método de pesquisa e intervenção dos estudos clínicos de Crozier e Friedberg a partir 

da filosofia para a ciência do realismo crítico. 
MUSSELIN, C. Theorie de la ación colective organisé…  (texto traduzido) 
Leituras Complementares 
CROZIER, M. A Necessidade de Novos Princípios de Organização. Cap. 2, pp.31-52. 
FRIEDBERG, E. Les quatre dimensions de l’action organisée… 
JIMÉNEZ, Edgar. Enfoques Teóricos para el Análisis Político (Cap. 7 - Michel Crozier y la Teoria de las Organizaciones). 

 
AULA 7 – 06/06 (3a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 

O Embate Agência-Estrutura: a questão dos campos e a estruturação 

Qualquer 
dia/sessão poderá 
ser objeto de TPP: 
O aluno deverá 
fazer no mínimo 3, 
até o final do 
curso, entregando 
cada TPP no início 
da aula o 
respectivo dia em 
que o tema for 
abordado. 
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Leituras Obrigatórias* 
BOURDIEU, P. Principios de una Antropología Económica. pp. 219-262.  
GIDDENS, A. Elementos da Teoria da Estruturação 
ARCHER, M. Morphogenesis versus structuration: on combining structure and action. 
MACHADO DA SILVA, GUARRIDO FILHO, E.; ROSSONI, L. Campos Organizacionais: seis diferentes leituras e a perspectiva de estruturação 
Leituras Complementares 
ARCHER, M. routine and reflexivity… 

 
IV PARTE: UMA CRÍTICA (À CRÍTICA) PÓS MODERNA?  

AULA 8 – 07/06 (4a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 
Os limites da interpretação: as “confusões” entre o ser e o conhecer 

Leituras Obrigatórias* 
HARVEY, D. La condición de la postmodernidad… (2ª 3 3ª partes, pp.141-358) 
LYOTARD, J. F. La condicion de postmoderna… (Cap. 13 e 14, pp.41-52)  
CZARNIAWSKA, B. Organizations as obstacles to organizing 
PINTO, C.; DOMENICO, S.M. R. de. Teoria Ator-Rede em Estudos Organizacionais: encontrando caminhos via cartografia de controvérsias 
Leituras Complementares 
GERGEN, K. The Ordinary, the Original and the Believable in Psychology's Construction of the Person… 
NIGTHGALE, D, COMBE, D. Social Constructionism as Ontology: Exposition and Example… 
CZARNIAWSKA, B. Concocting a device: the narrative in social sciences and organization studies. Chapter 1, pp. 1-18.  
ALCADIPANI, R.; TURETA, C. Teoria ator-rede e estudos críticos em administração.  

 
AULA 9 – 13/06 (3a feira – – manhã – 10:15h às 12:15h)  

Organizações e realidade: uma questão ontológica I - crítica marxista 
Leituras Obrigatórias* 
PAÇO-CUNHA. Organização como abstração arbitrária... 
PAES DE PAULA. Matrizes epistêmicas... 
PAGES – O poder nas organizações (páginas 2a parte, pp. 75-94; 4a parte, pp. 143-178) 
Leituras Complementares 
PAES DE PAULA. Pop mangement…  
GURVITCH, G. El concepto de estrutura social... 

 
AULA 10– 14/06 (4a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  

Organizações e realidade: uma questão ontológica I - crítica realista crítica 
Leituras Obrigatórias* 
VANDENBERGHE, F. O Maremoto do Realismo Crítico. 
BRANTE, T. Consequências do realismo na construção de teoria sociológica. 
PIMENTEL, T. D. Realismo Crítico nos Estudos Organizacionais: notas introdutórias sobre seus fundamentos filosóficos.  
PIMENTEL, T. D.; RODRIGUEZ, R. S. Uma perspectiva realista crítica sobre ação coletiva em economia 
Leituras Complementares 
ARCHER, M. S. The Trajectory of the Morphogenetic Approach… 
AMOUDI; WILLMOT. Where constructionism and critical realism converge… 
REED, M. The realist turn… 

AULA 11 – 20/06 (3a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 
Encerramento do curso 

AULA 12 – 21/06 (4a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
PROVA 

14/07/2023 (último dia do 2º bimestre acadêmico) – entrega do trabalho final 
https://www2.ufjf.br/ppga/area-do-aluno/  

* Ler na sequência indicada. 
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